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uadros.. Depois da caçada 
  

Para a amiguinha 
Camponeza ) 

ao agonisar do crepus- 
violetádo, róda pelas 
empedradas nm peque- 
esquife de setim é 0a- 
bre um carro branco,.. 
rreu na terra mais uma 
im... Mais uma estrella 
à no collar esparso de 
as, 
luça dolorosamente um 
|. 
ira sobre o silencio das 

às a aza negra da Mor 

agonisar do dia, ao 
ó 

Trovejam os iuzis.. No bosque estrepitoso 
Passam num alvoroto as aves fugidias 
E recortando o azul, num grito angustioso 
Tombam, pendendo ao sol as azas erradias. 

Povda a selva espessa um clamor doloroso; 
Estampidos crueis... sussurros de agonias,.. 
Mas a noite desceu como véo tenebroso 
E um silencio mortal cobre as mattas sombrias. 

Foi então que através do bosque escuro, a um canto, 
Ouvi como o rumor de uma explosão de pranto 
Romper do coração dos pobres, passarinhos : 

Eram gritos de dor, appellos doloridos 
E enchendo a solidão de pios e gemidos 
Corria um desespero ardente pelos ninhos... 

VICTOR SILVA 

“Si non êvéro.. 
— qr 

Publicou em Londres a 

ministro da Marinha | dos 
Estados Unidos, assistira, 
em companhia de altos fune- 
cionarios, em Washington, 

8 experiencias privadas de 
um apparelho por meio do 
qual pessoas e objectos em 
movimemento, a muitos. ki- 
lometros de distancia, po- 
em Ker vistos distinctamen- 

te por intermedio da tele- 
graphia sem fio. A informa- 
ção adeantou que as expe- 
riencias foram satisfactorias. 

Depois da applicação das 
ondas artezianas á radiote- 
legraphia e à radiotelepho-     ar do gól 

o adormecer das flo 
ao accender das luzes, 
branca e loira, esta- 

e Tanagra, a linda vir 
porcorre. morta asraas 
desertas, onde tantas   É, ella caminhon  altiva, 

osada, sorridente, en | 
lo com o fulgor verme- 
O Beu riso as ruas en- 
radas. Maton-lhe a Mor- 

8 labios em flor, o sor- 
apagou o fogo fatno 

eus olhos verdes; es- 
para sempre aquelle 
ardente; prendeu a- 

bs pesinhos inquietos,.. 
stida de noiva, bella na 

+ cercada de flores, el 
e dormir na fria terra, 
acento leito... 

ta era linda e orgalho- 

      

   
    
   
   
   
   

      

rra asqueirosa, bejjan- 
pó. como altiva aguia 
nada em pleno vôo. 
inha na terra, no ei-: 
escuro do seu tuma- 

E ella que foi rainha, 
gia, triumphadora:.. 
bandonaram n'a todos, 
Bonvenção social acom- 
Bram n'a até à ultima, 

e lda, 
piaquelle que era o sen 

» O homem que tecia! 
Melta perfumados matri-| 

quando vio a terra! 
ur faminta' o lirial cor-   

| 5 É e 
ora fria é inerte, eila 

y 

Machinas aperfeiçoadas para rebeneficio e arma- 
zens para deposito de café com : Desvios, embar- 

cando directamente em vagões da Mogyana. 

Fernandes 4 Ferreira 
— MACHINISTAS — 

  

Rua Barão Motta Paes Ne. e 5 

ErS Dr 

  

nia, meios de communica- 
'ção tão isad 
exito cada vez mais cres- 
cente, não é lícito duvidar 

e que as novas invenções 
surjam, cada qual mais ex- 
traordinaria. 

Esta que ora foi commu- 
picada pertence à série das 
maravilhosas, mas confessa- 
mos que ha de: ter, sobre o 
seu lado pratico e util, in- 
convenientes, principalmen- 
te o de proporcionar extra- 

; Vagantes indiscreções. 

Convite , 
Da Directoria da As- 

sociação Athletica  Pinha- 
  

po que elle. tanto desejou,| Romero, que. nos deram : 14 - 
voltando o rosto, entre um | q, prazer de suas agrada- 
soluço e uma lagrima, disse : 'veis visitas, com as gra- 

a Deus ! Que graveolen-l ci aas senhoritas Jandy 
E MISTER . T8 e Aracy de Andrade, 

aqui residentes. 

Cmethegam CINEMA 
De S. João da Boa] Conforme está annun- 

Vista, onde residem, es- ciado realisase hoje no 
tiveram hontem nesta ci apeasivel Eden Theatro,     

lense, gentil. 
convite para as festas e 
soirées dansantes que se 
realisem na séde da mes- 
ma, 0, que muito, agrade- 
cemos. 

De S. Panlo 
“Vindo de 8. Paulo, on- 

de reside, vimos na cida- 
de em, companhia, de sou 
digna esposa, o sr. Ro- 
mulo de Sylvio, nosso 
bom assi 
  dade, a passeio, em com-,0 querido p 

panhia dos ars. José Of) “Colosso“, durante o qual 
veira Andrade e José Ros serão exhibidos films de 
mero, as: gentis senhori- grande valor. 
tas Isaura e Veridiana) Não faltem ao “Col: 
Teixeira; Alice e Alzira losso*, 

ras, artigo superior, dos 
mais. afamados. fabricantes 
de Paris, vendem-se na co- 
nhecida e barateira “Casa 
de Sebastião   

noticia de que o sr. Wilbur, - 

  
PERFUMARIAS extrangei-. 
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0) nosso folhetim 
Iniciamos hoje a publi! 

cação em folhetins do ro- 
mance historico “Um ca- 
so policial“ expressamen- 
te escripto para esta fo- 
lha pelo professor A, de 
Freitas. 

No romance “Um caso 
policial* os nossos leito- 
res encontrarão alguns 

  

FAZENDA 
OMPRA-SE, neste municipio ou nas suas 
circumvisinhanças, uma fazenda bem tra- 

tada, que tenha mais ou menos 200 mil pés 
- de café, casas para colonos e administrador, 

com boa aguada, pasto, e um pequeno matto, 
se for possivel, 

Para mais informações, nesta redacção. 

| à Despedida | 

  

  Pp 8 
e coriosos. Escripto em 
linguagem simples e po 
pular, estamos certos que 
“Um caso policial! des- 
pertará o mesmo interes- 

se que despertou “O eri- 
me de Itú, quando pobli- 
cado em o nosso jornal. 

O novo romance “Um 
caso policial“ salirá duas, 
vezes por semana e para 
elle pedimos a attenção 
dos nossos leitores aman-| 
tes da bôa é sã literatura, 

  
  

O XAROPE SÃO PAULO, da Socie- 
dado do productos Santa Graz, for- 
mula do Dr. Braz de o ALA é 

ento e no curso da grippo pa 
] ra ar complicações,     

Notas  Pesportivas 

Encontraram-se hontem. 
no aprazivel campo da 
Villa Ramos, em disputa 
da bella taça “Oredenti- 
na*, offerecida pelo qua- 
dro visitantes à homoge- 
nea turma do “Esportivo 
F.C. de 8. Paulo e a 
da “A. A. Pinhalenses, 
local, 

O jogo: desenvolveu se 
enthusiasticamente, tendo, 

todos 08 jogadores mere- 
cido muitos applausos da 
colossal assistencia. 

Após 70 minutos de 
jogo empolgante, o qua- 
dro local conseguiu ven: 
cer o seu antegonista pe- 
la contagem de 1x 

Do team visitante não 
temos nomes a destacar, 
Jogaram esplendidamente. 

Do quadro local todos 
estiveram na altura, del, 

  
  

Comp. Ensaccadora é, 

Rebeneficiadora de Café 
  

SUCCURSAL DE CAMPINAS 

Rua Luzitana, Hal — Telephone nr — - Caixa [A o 
Fondada em 

    

em Santos, Rna do RR 43 
(sob.) Sucenranes : Em Campinas e no Rio de 
Janeiro. Trabalha em Santos sob a mesma 

direcção que os Armazens Geraes Belgas 
(Cie, des Magasins Généraux et Entrepôts Libres d'Anvers) 

FAZ ADIANTAMENTOS DI DINHEIRO sobre. conhecimen- 
tos de cofés não só embarcados. para Santos, 

como tambem para Campinas, permittindo 
saques à vista até 70 ojo sobre o valor do café 

mediante uma taxa fixa muito modica. 
Dá lucro da -sacearia aos seus committentes, Incam- 
be-se com toda a presteza do PR epARhO de calé 

— para Santos 
Para melhores jofifiiações diri 

Em Santes — Rua do Commercio, 43 sobr. 
Caixa Postal, 161 

Em Carpiuas — R' Luzitana n 157 —Caixa do 
Correio, 266 — Tel. 1112 

Cia. Ensaccadora e Rebeneticiadora de Caté 

  

    

- 

  

        
seus postos. Zito e Val |dores e torcedoran 
linoto, embora estreiantes, | torcer a malens 

jogaram bem. : | 

A” noite foi oiferecido 
ao pessoal do “Esportivo' 
na séde da A.A.P., um 
animado baile que se pro 
longou até altas horas da 
madrugada. á 

No proximo domingo, 
dia 16, essa equipe vol: 
tará a esta cidade para! tjão“, desta, praça. 
uma “revanche“, trazen-| 
do como reforço os irmãos 

Imparato 1 e II. . 

Preparem se pois, torce: 
Lad 

  

Costa,       
des, 

para 

Salão A Azul 
Fez annos comodo o 

galante menino João G'nal- 
berto, querido filhinho do 

sr. Sebastião Alves da 
proprietario da 

grande “Casa do Sebas- 

Que esta data se repro- 
duza por muitos, annos, 
sempre cheia de felicida- 

São: 08 NOBSOS Votos; 

| 
| 

| 
| 

  

mei 

(Scena rapid D a 

Partiste numa linda | 
desinha de Maio, all 8! 
quando o pranto agonizalade 
do Angelus chorava. a mênci; 
dia tristissima da Ave-Mal ym 

Tardesinha de dôr é 
saudade ! 

Ta, numa alegria immP- 
sã, ironica como se n 
mnrmpraste bem baixinhop og 
meu onvido:—Adeus Pla 
sempre... 

E eu, nesse instante, dl 
movido, com a voz em 3 
cortada, quasi que choil.. 
do, exelameite em si 
no:—Vaes com Deus, 

inha santa creatura; nálger 
esqueças de mim... pr 

E partiste zombando he. 
minha sinceridade, 6 ing f q 

E nunca mais te vi, 
Tardesinha de dôr e! 

REAGE 

Agro Vrmishf= 

  

PF. (No carcere) Ee 

Ev RA isento Pav ghal IN! 
o 256.-8, Panlo, (DTD: | 

   

    

    

    
      

       

  

  
As RR 

RA, ereada— Que al 

flicta ? 

A ti gui 
“desgraça! Acabo: de À 
brar um espelhinho del 

— Creio, sim ! 
—Pois eu não, Esta) 

nhã quebrei o espelho) 
seu lavatorio, e nem Lam 
isso liguei fg Ega 

Referindo-se à cruz E 
RE de Honra, que hos 

ou um certo indivh 
nó a não, merecia, Ê 
algnem : 

—Fizeram-no commel 
dor como a Jesus, 
-—Como a Jesus, po 
—Porque Jesus tal 

ganhou uma cruz que 
merecia, 

    
       

  

    

  

    

8 Mumaciae veta folha 

 



  

jiO sr. Bawer, à cala-| 

fade virá em conse ' - E 
ne E Recebem café a consignação, que só se- 
Ro nn a A Ria Citada lg Toledo, 19 rão vendidos mediante uai 
O visivel “dorante 19 E - Caixa postal 470 - — . do committente. — 

A noticia é de are. mem Para adeantamentos e saccaria com Os representantes : mm 

hor os cabellos e pertir- , 
fa mesma increinl | |—— Angelo Guerra & Comp. — 
Ê T i i T i i | pgs a ; 

É Nesta redacção EscriproRIo : — RUA LUZITANA, 11 — Esjirito Santo do Pinbal | | 
góstiveram hontem nes| A a 

; edacção, dando nos o | OB Dista, 

O PRABALHO 
  

tuciados de 1928, 

o mundo acabará ? 
D alarme vem do Pa- 
[027 Segundo o astro-; 

er de suas visitas, os 

Fprof. Jorge de Ca- 
go e Izael Duarte E) 

I de hygiene. 
E a 

Leiam os anmuncios 43 

  

ot Piastdl ES 
  

Ramos, Mello & Cia. » 
  

[54
 

COMMISSARIOS :: 

  

SANTOS 
  

    [)
 

  

          
  

Zi 
io   

Imposto sobre à renda 
Por uma estatistica pu- 

blicada nos Jjornaes do 
Rio, verifica se que o im- 
posto sobre a renda du- 

  rante o primeiro semes- 
tre deste anno, uma esta- 

tistica parcial produziu 
O total de ra. o 

18 000:925$644, embora 

tenha sido orçado em rs. 

29 332:3508456. 

Toriãos velhos, E 
q ta typo- 

graphia, a 800 ia F lo, 

  

  

qtecimentos dos quaes t 

dE. A. DE FREITAS 

e referirem ao anno de 
em que exercia o car. 

e delegado de policia o 
esario de Freitas, meu 
Esses livros derrama- 

muita lúz sobre cérto 
o 

vaga e imperfeita lem- 
a por ter ouvido mui. 
ezes meu pae referir.se 
8 em Conversas com 

amigos. Mais'tarde ob- 
obre 08 mesmos factos 

“8 esclarecimentos que 
pram necessarios gentil. 

dados pela exma, viu 
sub delegado de en- 

r. José Leão de Vas- 
«los, o qual de ordina- 

ercia a delegacia por 
delegado medico, pro- 
éssa que lhe absorvia 
tempo, Estas peque- 

ixplicações dadas nada 
nos résta que contar 

como o caso foi, 

hal, Julho de 1925. 

O Autor     
Um caso policial 

INTRODUCÇÃO — PRU'LUGO 

vendo ha al, t ! Il q nto de Teugaça À carta Dysteriosa 
de bribe Thtigo que ti 
essaram sobremaneira ! 

O padre José Maria Man- 
téro era, em 1891, capelão 

jda Santa Casa de Itú, Em 
, 1890 o padre Mantéro pa- 
blicou um livro, fructo de 

;muito trabalho seu, e que 
;foi justamente classificado 
| pela critica de então como 
«um trabalho primoroso, Esse 
livro qué ainda temos nos 
papeis antigos de nossa fa- 
milia e que talvez ainda se 
encontre nas livrarias tinha 
por titulo “O mundo invisi 
vel no mundo visivel* e es. 
tudava com meita larguesa 

(de vistas os ph 

| 

ger entregmo às pessõas ner- 
jvosas e ás creanças, Lem- 
bro-me que em nossa casa 
aquelle livro esteve sempre 
debaixo de chave. 

havia razão para isso. 
A mocidade de então ti- 

aba sido amamentada e crea- 
da pelas vélhas escravas que 
à noite, a roda do fogo, en 

mas penadas, que. arrasta- 
vam as pesadas correntes à 
horas mortas da noite, ou 
com as terriveis falcatruas do 
Sacy Perêrê manqguitola e 
corcunda, sempre a correr 
em sem inzeparavel corsél, 
Em tal meio um livro da- 
quella naturesa não poderia 
deixar de produsir prande 
impressão. Hoje em dia, em 
São Paulo e no Rio, após 
o jantar, senhoras e senho- 
rinhas assentadas alegremen- 

ite à roda de uma mezinha 
-de tres pernas, divertem-se 
2 fazer sessões espiritas. 

  
  es. 

Piritas, O padre Mantéro des- 
perevia nesse livro muitos ca- 
808 de apparições sobrena 
|turaes testemunhados por 

| pessoas insuspeitas demons- 
'trando a lúz da razão que 
-se à egreja prohibe a pra- 
(tica do espiritismo não ne- 

'ção dos espiritos. Era uma 
obra muito criteriosa e bem 
escripta mas que não devia 

ga entretanto a manifesta-!, 

Não ; narramos 
japenas o que tivemos occa- 
sião de observar com os nos- 
sos proprios ólhos, 
Devemos notar, porém, 

que o fim principal que ti- 
nha em vista o padre Man- 
téro éra destruhir a ignoran- 
cia do povo. 7 

O seguinte facto demons- 
tra isso perfeitamente : O, 
edificio. onde hoje está ele-. 

" gantej nte installada a Ca- 

mara Manicipal de Itú, ére, 
vor voltas de 1890, um ve- 
lho sobrado, alto e sombrio 
e cujas paredes tigham à 
espessura de fortalezas, Es- 
se casarão tinha fama de as- 
sombrado. Contavam que 
quando o relogio da egreja   da Candelaria batia meia- 
noite uma apparição terrivel 

tretinham as creanças com , descia deliberadamente a es- 
as sombrias lendas das al-|cada que ligava o fôrro ao 

primeiro andar e que, um a 
um, visitava todos os quar- 
tos da casa. Depois, quan- * 
do o gallo cantava pela ter- 
ceira vêz, subia de novo a 
escada da agua furtada onde 
desapparecia sem deixar o 
menor vestígio, Essa agua 
fartada durante o dia éra 
vasculhada em todos Gs gen- 
tidos pelo “proprietario ; a 
noite, porem, ninguem se 
atrevia a penetrar ali, é nem 
mesmo no primeiro andar. 
Ora, um dia o proprietario 
lembrou-se de consultar so- 
bre isso. o padre Mantéro - 
porque ningoem queria alu- 
gar lhe a casa, 

O padre onvinio paciente- 
mente e rindo-se respondeu : 
—Mandae-me hoje as cha- 

ves da casa, Vou dar as 
providencias para que me 
seja lá preparada nma ca-. 
ma. Dormirei lá esta noite   e amanhã saberemos o que 
ha de verdade em tado o 
que "dizem. gi 

(Contintia) 
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=== O maior acontecimento. do. Seculo !... 
  

A" popular é afreguezada .£Casa do, Sebas- . >c PERFUMARIA se   
  

tião-o.GRUMBACH DO PINHAL, é. a que tem o 
melhor o-o-mais variado stock-de artigos finisei- Ná 
mos taes como : 

Vasos de crystal, cestas de crystal, serviços 
para agoa de crystal, sendo tudo gravado em pra- 
ta ; comotambem tinteiros de porcelana, metal e 
crystal, artigos snper-finos, e por preços sem com- 

  

secção de perfumarias dispõe do ma! 
chic sortimento de loções, i 
de Arroz, Dentifricios e Extractos diversos, de aro! 

é mas deliciosissimos, da excellente e procurada 

“Perfumaria Nancy 

gua: da Colonia, 
a 

Pó 

66 faidd 
Ad LI 

  
petidores na praça. — Ver para crêr. 

TELEPHONE N. 15 :: y Ultima creação da moda--Em preços não se discute |! d 

5 Rua Barão da Motta Paes, Ns. 107, 109, 411): 

o: 
Blos 

  

  

  

  

CA
FE
 

É 
  Ca Internacional de Armazens gra | Commissatios   

  

  

Compram. café em qualquer quantidade e 
  

Fundada em-1907 | SANTOS 
  

  

| pagam os melhores preços do dia | 

  

3 SE'DE É 

Endereço Telegraphico : — “INTERNAL! 
  | Barros, Villas Boas & Comp. 

  Uma Companhia que tem armazens proprios com !DES- 
O. --Machinas modernas para ensaques 

Os cafés devem ser consignados 
la seguinte forma : 

rebenefibios é Pa 

“Cu. mana CIONAL Dk ARMAZENS. GuRABS! 

SANTOS—DOCAS -CHAVE N. 5 

Rua 15 de Novembro, 115 «Santos 
Escriptorios E Bma da Quitanda, 2 — S, PauLo       

cn = SANTOS 
es=> ig do COMMArCIO 1. 04 era 
P OS CAFE'S consignados 4 firmas, a 
dra zem adeantamentos sobre o. 

- CONHECIMENTO -. 

    
  

ndi   
  

  
    

  

        
  

  

  

  

Para adeantamentos e saccaria 
TANTE : com o REP 
  

E im lá dy dios 305 -» Fa ertera G 

Caixa Postal : Santos, n. 266--S. Paulo, n, 2227 e 

' disc 

9ESFODOGOBOSOSBOOODOHOCO =D. | a 
Ê Catar (é (i a COMMISSARIOS sé = Carregador 1 1 R 

J T| .: pe ES Faz unia mer sem no 

UES g MC pen ; ca u Eai 
“Cairo Postal, DN. 496 Postal, N. 496 d ua do Commerelo, 1. 124 ARE pad 

TELEPHONE, 2.286 End. Telegr.— ROCHEDO , bege Faso pelo uia tamo 

=& DS PRE cial ) 
Socios solidarios Francisco Camargo Abreu; Cav, ES os com prestesa. N 

* Vicente Sabino; Joaquim Bnéno dg * Rua Dr, João MENDh nd 
do Livramento ; Valentim Eugenio ; Sylvio Guimarães e Je: - Ro) Telep. 1214 —PINE , 

remias de Paulo Eduardo. Neo se P Ver 

“Becebem café a consiguação, prestando: as melhores contas de venda (5 2 RR Ra 
OS ER Praça mese à “U3 |lossal “Casa do Sebil ot 

es |o Grombach po Prxuhros 
no 

= 
= 
— 

  

- Pericles Ferreira $ 

  

    

  
  

  
sue um variado e 
guivel stock, por prel R 
que infimo, 
Do Conselheiro X. | 

põe de variadas. col! " 
de suas obras, enc   das e breghadas.  


